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TécnicosdatroikadefendemqueSaúdenãodevesofrermaiscortes Técnicos da troika defendem que
Saúde não deve ter mais cortes
Ajustamento A nível técnico já ninguém defende novos cortes no financiamento do SNS Decisão será unicamente política
Catarina Duarte

catarina duarte@economico pt

Os técnicos da troika acreditam

que a áreada Saúde atingiu o limi
te dos cortes orçamentais Das
reuniões que decorreram nas últi
mas duas semanas entre os técni
cos do Ministério da Saúde e os
peritos do FMI do BCE e da Co
missão Europeia que acompa
nham a implementação das me
didas nesta área saiu a convicção
de que não deviam ser feitos mais
cortes a eito no financiamento do

Serviço Nacional de Saúde SNS
uma vez que Portugal já ajustou a
despesa pública com Saúde para
níveis inferiores aos de outros

países da Europa
As medidas inscritas no Me

morando de Entendimento estão

praticamente todas implementa
das apesar de haver ainda mar
gem para reformas que podem
gerar poupanças a médio prazo
como por exemplo a reorganiza
ção domapa dos hospitais Mais a
nível técnico já ninguémdefende
novas reduções cegas no finan
ciamento

A decisão quanto ao corte na
dotação orçamental do Serviço
Nacional de Saúde SNS para o
próximo ano passa assim para o
campo político Caberá agora ao
Governo e aos chefes damissão da

troika decidirem qual a contri
buição da Saúde no corte de 3 6
mil milhões no âmbito da chama
da reforma do Estado E fica

também na responsabilidade do
ministro Paulo Macedo traçar a
sua linha vermelha

Macedo tem defendido publi
camente que o orçamento da
Saúde não deve voltar a descer

Mas perante o risco de mais
chumbos do Tribunal Constitu
cional TC e de cedências nou
tras áreas da despesa como nas
pensões onde Paulo Portas tra
çou uma fronteira ver texto
ao lado o SNS pode voltar a ser
alvo de cortes transversais Só

entre o risco que pesa sobre os
cortes nas pensões da CGA e a
não aplicação da TSU dos pensio
nistas estão comprometidos mais
de 1 1 mil milhões de euros Estes
riscos já levaram os credores in
ternacionais a pedir ao Executivo
que tenha um plano B para acau
telar surpresas negativas

Para já e tal como o Económi
co avançou os serviços do Minis
tério estão a trabalhar com um
corte de 200 milhões de euros no

Orçamento do Estado para 2014
Um valor que o gabinete do mi
nistro desmente apesar de não
avançar qualquer número Ao que
o Diário Económico apurou nada
ficará decidido enquanto não fo

rem encerradas as avaliações da
troika o que poderá acontecer
no final desta semana

Menos financiamento vai agravar a
dívida e os prejuízos
Nos últimos anos a Saúde temsido
uma das áreas centrais de corte de

despesa De acordo com a Conta
Geral do Estado de 2012 o sector
da Saúde atingiu uma redução de
custos operacionais na ordem dos
316 milhões de euros que supera
os objectivos propostos Tam
bém a OCDE numa análise publi
cada em Junho refere que em
2011 primeiro ano da troika a
despesa pública com Saúde em
Portugal caiu 8 face a 2010 Só

lios gastos com medicamentos o
corte nos encargos do Estado foi
de 207o no mesmo período refere
a organização

Os gestores hospitalares e
economistas ouvidos pelo Eco
nómico acreditam que novos
cortes no financiamento só vêm

avolumar a dívida e agravar os
prejuízos dos hospitais E mes
mo as verbas extraordinárias que
o Governo injectou para pagar
dívidas a fornecedores acabam
por parecer um copo de água
num incêndio refere um admi
nistrador hospitalar Sempre
que nos aproximamos de uma si
tuação mais perto do equilíbrio
são ditados novos cortes e a si

tuação volta à estaca zero desa
bafa outra fonte ligada ao sector

O economista Miguel Gouveia
chama lhe dívida pública clan
destina Tradicionalmente
quando e preciso cortar despesa
subfinancia se os hospitais para
os obrigar a cortar custos Mas sis
tematicamente os hospitais furam
o orçamento ou seja a estratégia
não tem dado grandes resultados
e o que acontece é que a dívida é
varrida para debaixo do tapete
mas está lá explica o especialista
em economia da saúde Para bai

xar efectivamente a despesa
mais do que actos de corte orça
mental é preciso melhorar o com

portamento dos gestores e dos
profissionais cortar consumos e
reformar o parque hospitalar
acrescenta

Outro gestor hospitalar defen
de que a nível da exploração dos
hospitais já não há mais a fazer A
partir de aqui só há dois cami
nhos cortar na massa salarial
nomeadamente nas remunera

ções dos médicos e avançar para
poupanças estruturais com a re
forma da rede hospitalar Impor
mais cortes no financiamento sem
mexer nestas duas áreas só leva a

um resultado que é aumentar a
dívida e os prejuízos explica

Esta acumulação de prejuízos e
de dívida é por outro lado um
risco cada vez maior para as con
tas oficiais É que até aqui os pre
juízos dos hospitais não eram
contabilizados no défice orça
mental uma situação que estará
prestes amudar Em 2014 vão en
trar em vigor novas regras de
contabilização a nível europeu
que vão obrigar a contar na dívida
pública os prejuízos dos hospitais
e de empresas públicas Os prejuí

zos operacionais dos hospitaisempresa EPE rondavam 200
milhões em 2012 um valor que já
foi superado nos primeiros oito
meses deste ano com o resultado
negativo a atingir 370 milhões de
euros 0 2 doPIB com M M O
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